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Educação e comportamento
das crianças e adolescentes

Muito tem se falado sobre o modo 
como os jovens se comportam, a maneira 
certa de educar as crianças e em como 
o mundo moderno está cada vez mais 
evoluído com informações vindas de 
todos os lados, a todo o momento e 
expostas muito cedo. Ainda muito novos 
eles conseguem ter, às vezes, em seu 
próprio quarto, computador, videogame, 
celular, TV, DVD, controles remotos, Ipod, 
entre outros, permitindo que milhares de 
informações, notícias e novidades estejam 
disponíveis em tempo integral. Com isso 
temos crianças e adolescentes mais 
evoluídos, bem informados, com mais 
força de ação e pensamento, prontos para 
romper padrões preestabelecidos, julgar e 
contestar pais, educadores e os próprios 
colegas.

Muitos pais fi cam sem saber o que 
fazer, como agir e percebem que não 
se prepararam para momentos como 
esses, onde a criança, por volta de 11 
anos, começa a se transformar em um 
pré-adolescente com instabilidades, 
curiosidades e mudanças rápidas. Às 
vezes falam muito; em outras fi cam 
calados, se fecham. Surgem as paqueras, 
as implicâncias e a vontade de conhecer 

intensamente o mundo.
O jovem aprende, de forma 

surpreendente e precoce, a lidar com várias 
fontes de informação ao mesmo tempo. 
Ele funciona como uma grande antena, 
sempre ligada, captando um pouco de tudo. 
O problema é saber se essas informações 
estão sendo bem fi ltradas e aproveitadas. 
Os riscos estão por todas as partes, dentro 
e fora de casa. Assim como há informações 
positivas na internet, também há muito 
conteúdo inapropriado. Enquanto isso, o 
“mundo” está mais agressivo e violento, 
as drogas e bebidas mais disponíveis e 
potentes. Não se pode sair tranquilamente 
às ruas como há cerca de 20 anos atrás, 
quando a vida era mais calma e menos 
competitiva.

Agentes socializadores como pais e 
professores confessam suas difi culdades 
em gerenciarem alguns limites em relação 
às crianças e adolescentes. Hoje os pais 
trabalham fora e passam o dia todo 
assoberbados pelas tarefas profi ssionais ou 
domésticas, passando menos tempo com 
os seus fi lhos, delegando responsabilidade 
de sua educação a terceiros, como escolas, 
clubes, igrejas, babás ou mesmo avós.  

Alguns sentem culpa em função 

do pouco tempo disponível aos fi lhos 
e acabam fazendo concessões que 
podem desfavorecer o aprendizado de 
regras culturais e morais importantes. A 
ausência de regras e limites na educação 
das crianças e adolescentes pode trazer 
sérios problemas ao relacionamento pais 
e fi lhos, além de produzir adolescentes e 
adultos com falhas em seu desenvolvimento 
pessoal e social, entre eles, a ausência de 
resistência à frustração e à infelicidade 
pessoal, o favorecimento do envolvimento 
com drogas e más companhias, 
além de casos mais extremos, com 
o desenvolvimento de psicopatias ou 
sociopatias.

Por outro lado, os jovens buscam 
maneiras de se adaptarem ao fato de 
não serem mais crianças (nem adultos). 
Diante de um corpo em mutação, precisam 
construir uma nova identidade e afi rmar seu 
lugar no mundo. Se manifestam das mais 
variadas maneiras, andam em turmas ou se 
isolam. Por trás de tudo isso há inúmeros 
processos psicológicos para organizar, 
além de um turbilhão de sensações e 
sentimentos. (Fabily Rodrigues)

Leia mais nas páginas 10, 11 e 13

TEMPORAL – O bairro Jaraguá foi 
bastante atingido pelo inesperado 
temporal do dia 9 de junho. Os 
prejuízos e transtornos foram 
imensos e uma grande parte da 
cidade amanheceu com árvores 
caídas, muita sujeira e trânsito 
complicado. As rajadas de vento 
na capital chegaram a 72km/h, 
incomum para o outono. De acordo 
com a Cemig, o número de circuitos 
de transmissão desligados bateu 
recorde histórico. Desde 2008, 
quando um temporal acompanhado 
por granizo provocou diversos 
estragos, a empresa não registrava 
tantos circuitos desligados. As 
regiões da Pampulha, Oeste e Leste 
foram as mais afetadas. Confi ra nas 
páginas 4 e 5

IZABEL BUENO – O trânsito do 
Jaraguá foi modifi cado após a 
conclusão da primeira etapa do 
projeto de intervenções feito pela 
BHTrans na Rua Izabel Bueno e seu 
entorno. As principais mudanças 
aconteceram a partir do dia 21 
de junho entre o Clube Jaraguá e 
a esquina da Rua Cacuera. Desta 
até a esquina da Rua Dom Rodrigo 
(próximo ao Banco Itaú) outras 
mudanças estão sendo feitas, o 
que vem causando elogios, críticas 
e muitas polêmicas. Leia mais nas 
páginas 6, 7 e 9

NOVOS COMÉRCIOS – A região do 
Jaraguá recebe constantemente novos 
comércios e muitos ainda estão por 
vir. Têm acontecido também melhorias 
nas empresas locais e algumas delas 
ampliam seu espaço, aumentam o 
número de lojas ou se mudam para 
locais maiores. Cada vez mais teremos 
novas opções e segmentos dos mais 
variados que possam atender todas 
as demandas e necessidades da 
população local. Prestigiando essas 
empresas teremos um comércio ainda 
mais fortalecido. Veja nas páginas 
3 e 20

PRÓXIMA EDIÇÃO – A matéria 
principal de nossa próxima edição 
será sobre a ESTÉTICA. Mostraremos 
como as empresas da região 
do Jaraguá e algumas de outras 
partes da Pampulha estão cada 
vez mais estruturadas, oferecendo 
praticamente todos os tipos de 
tratamentos em espaços bem 
confortáveis, aparelhagem moderna 
e profi ssionais capacitados com 
cursos específi cos e formações 
acadêmicas. O segmento está 
em alta e recebendo cada vez 
mais pessoas de ambos os sexos 
para os mais variados tipos de 
tratamentos. Falaremos novamente 
sobre as mudanças na Izabel Bueno, 
novos comércios que estão sendo 
montados, além da matéria sobre as 
praças da região.

VILMAR CONRADI (EXCLUSIVO PARA JARAGUÁ EM FOCO)
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O Jornal Jaraguá em Foco é uma publicação informativa mensal voltada aos moradores, comerciantes e demais 
interessados no bairro Jaraguá e região. Independente e imparcial, não temos comprometimento ou vínculo 
com nenhuma associação, empresa ou empresário, político ou entidade. Nosso objetivo é informar, esclarecer, 
debater, criticar e melhorar a qualidade de vida da região. Faremos isto por meio de informações úteis, dicas, 
curiosidades e notícias voltadas a todos os envolvidos, de uma maneira ou outra, com o Jaraguá. Distribuído 
gratuitamente nos bairros Jaraguá, Dona Clara, Aeroporto, Universitário, Indaiá, Santa Rosa e parte do São Luiz 
e São José.
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EXPEDIENTE

OURO PRETO EM FOCO
Conheça e anuncie no Jornal Ouro Preto em Foco! Assim 
como a região do Jaraguá, a do Ouro Preto está em 
constante crescimento e é uma forma de você divulgar mais 
a sua empresa, os serviços e produtos que ela oferece. Com 
tiragem de 10 mil exemplares o Jornal também é distribuído 
gratuitamente para as residências, comércios e instituições 
da região (Ouro Preto, Castelo, São José, São Luiz e parte do 
Engenho Nogueira, Paquetá, Alípio de Melo, Bandeirantes, 
Jaraguá e Dona Clara), e demais locais estratégicos 
dos bairros ao redor, Clubes Iate e Jaraguá, academias, 
restaurantes, padarias, farmácias, supermercados, órgãos 
públicos, associações, organizações de cunho comunitário 
e social, além de outros locais de grande circulação. Mais 
informações: 3441-2725 / 9991-0125 ou por e-mail: 
ouropretoemfoco@gmail.com.

ANUNCIE AQUI!
Anuncie no Jornal Jaraguá em Foco! É uma forma 
de você divulgar mais a sua empresa, os serviços 
e produtos que ela oferece. O Jornal é distribuído 
gratuitamente para as residências, comércios e 
instituições da região do Jaraguá, e demais locais 
estratégicos dos bairros ao redor, Clube Jaraguá, 
academias, restaurantes, padarias, farmácias, 
supermercados, além de órgãos públicos, associações, 
organizações de cunho comunitário e social, além de 
outros locais de grande circulação. Distribuiremos 
também nos principais eventos realizados na 
região. Há tamanhos e preços diversifi cados. Mais 
informações: 3441-2725 / 9991-0125 ou por e-mail: 
jaraguaemfoco@gmail.com.

Tivemos um 
mês de junho bem 
movimentado na região 
do Jaraguá. As tão 
esperadas mudanças 
no trânsito da Izabel 
Bueno e ruas em seu 
entorno começaram 
e a primeira etapa foi 
concluída com muita 
polêmica. Foram muitas 
as pessoas que nos 

abordaram na rua, no clube, por e-mail e telefone 
para saber se falaríamos dessas mudanças em nossa 
próxima edição. Claro que houve muitos elogios, mas 
também diversas reclamações, críticas e sugestões. 
Isso foi até interessante para percebermos como 
o jornal Jaraguá em Foco realmente virou uma 
referência para os moradores e comerciantes.

Toda mudança gera polêmicas e há seus 
aspectos positivos e negativos. Não há como negar 
que o visual da Izabel Bueno ficou mais bonito com 
a via mais livre, mas recebemos diariamente várias 
reclamações, principalmente dos comerciantes, 
no que se refere a estacionamento e conversões. 
A maioria das opiniões e críticas é relevante; 
outras são em benefício próprio ou alguém que 
se prejudicou por causa de alguma alteração 

específica. Não há como agradar a todos e, 
por mais que se mude, terá sempre alguém 
insatisfeito. 

As mudanças eram necessárias e 
até demoraram a acontecer. Agora, o que 
esperamos são os ajustes, pois até a própria 
BHTrans reconheceu que algumas coisas terão 
que ser modificadas. Muitas das pessoas que 
reclamaram disseram que um trabalho dessa 
grandeza deveria ser feito ouvindo algumas 
pessoas da região. O bairro Jaraguá é bem 
antigo e existe toda uma rotina de muitos 
anos. Claro que temos que reconhecer que 
toda a região cresceu muito e mudanças são 
necessárias, mas a opinião de quem vive no 
dia a dia é importante. Houve sim uma reunião 
onde toda comunidade foi convidada e, como 
sempre, poucos compareceram, mas nesse 
dia aconteceram mais discussões do que 
entendimentos e ficou por isso mesmo. 

Podemos não concordar com muitas das 
mudanças, mas temos que reconhecer que 
algumas serão positivas. É uma questão de 
costume e atenção. Mas a BHTrans também 
terá que reconhecer que algumas não 
deveriam ter sido feitas e devem repensar o 
modo de alterar as questões mais polêmicas 
e que não funcionaram como planejaram. 

Vamos aguardar! Acompanharemos todas 
essas mudanças em nossas próximas edições, 
informando e ouvindo sempre a opinião 
dos moradores e comerciantes, além dos 
depoimentos dos órgãos públicos responsáveis. 

Gostaríamos de ressaltar que nenhuma 
mudança será positiva se não houver atenção 
e respeito por parte principalmente dos 
motoristas, que insistem em fazer conversões em 
locais que não são mais permitidos e estacionar 
onde for mais conveniente. Infelizmente é 
um problema que só deve ser resolvido com 
sanções como multas, porque consciência “está 
em falta no estoque” e convivemos com essas 
infrações o tempo todo.

Contatos e evolução
Nesta edição também publicamos a 

matéria sobre o comportamento e a educação 
dos jovens e adolescentes nos dias atuais, já 
planejada desde o começo do ano. Foi bem 
estudada, pois é um assunto polêmico, mas 
que optamos em escrever de uma maneira mais 
simples e dentro da realidade da própria região. 
Tivemos verdadeiras aulas com as pessoas 
que entrevistamos. Não tivemos como colocar 
depoimentos mais completos e também de 

outras pessoas pela falta de espaço. Mas vale a 
pena conferir!

Começamos esse texto falando do movimento na 
região e isso vale também para os novos comércios 
abertos no Jaraguá e Dona Clara, e também sobre 
a quantidade de contatos que recebemos, tanto 
para informações sobre anúncios como também 
para comentar ou sugerir matérias. Percebemos 
que estamos entrando em um novo momento para o 
jornal e estudando um novo formato ou maneira de 
deixá-lo ainda mais dinâmico e moderno. Atingimos 
novamente nosso limite máximo de publicidade 
e agradecemos pela confiança dos tradicionais 
parceiros, daqueles que voltaram a anunciar e 
dos vários que estão pela primeira vez em nossas 
páginas. 

Faremos o máximo para que o Jaraguá em 
Foco fique ainda melhor, com a participação de 
todos, tanto que, para isso, aumentamos nossa 
tiragem, teremos novas colunas, charges e estamos 
contratando mais três pessoas para nossa equipe 
de jornalistas. Agradecemos todo o carinho e 
considerações recebidas e desejamos a todos uma 
ótima leitura e uma vida cada vez melhor. Fiquem 
com Deus!

Fabily Rodrigues (Editor)

EDITORIAL
Tempos de mudanças
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A Pet Shop Brother Dog está 
de mudança para um local mais 
estruturado. Está saindo da Izabel 
Bueno, 1.326 (foto abaixo) para o 
número 709. Muitos podem pensar 
que foi por causa da mudança do 
trânsito no local e proibição de 
estacionamento, mas, segundo o 
proprietário, Frederico Domingues 
Perez, foi uma feliz coincidência, 
embora ele já estivesse insatisfeito 
com o movimento no local. “Na 
minha opinião o Supermercado 
BH dividiu a avenida, e o comércio 
está mais fortalecido do lado de 
cima, com lojas conhecidas e um 
maior movimento. Estamos indo 
para uma casa com um tamanho 
considerável, onde apenas a parte 
de banho e tosa é quase o tamanho 
da loja que estamos deixando”, 

Colégio Getsêmani promove 
Feira de Arte e Cultura 
Aliando a prática com o aprendizado 

escolar, foi realizado, no dia 18 de junho, 
a Feira de Arte e Cultura 2011 do Colégio 
Batista Getsêmani. A feira teve como 
finalidade apresentar para pais, familiares 
e comunidade os trabalhos realizados 
em sala de aula pelos estudantes da 
Educação Infantil, Ensino Fundamental I 
e II. Os alunos do Get Baby apresentaram 
trabalhos relacionados à criação, com o 
tema “O Maravilhoso Mundo de Deus”. Já 
os da Educação Infantil e Fundamental 
I apresentaram trabalhos relacionados 
à preservação da fauna e da flora, com 
o tema “Conhecendo e Preservando 
o Mundo de Deus”. Os alunos do 
Fundamental II fizeram uma exposição de 
telas em formas geométricas.

Segundo a coordenadora do 
Fundamental I, Cláudia Lúcia Reis de Sá 
Andrade, o objetivo da aprendizagem foi 
alcançado, porque os alunos interagiram 
com os assuntos que foram trabalhados 
em sala de aula. “Muitos pais elogiaram 
a feira, falando que os alunos estavam 
seguros e por dentro do que estavam 
apresentando. Muitas crianças levaram 
o aprendizado para dentro de casa, 
como os alunos do 2º ano, que fizeram 
trabalhos sobre reciclagem e utilizaram 
o que aprenderam dentro de casa 
separando o lixo. É com esses relatos 
que percebemos que a aprendizagem foi 
alcançada”, conta.

explica. Ele completa, dizendo que 
o motivo principal da mudança 
é atender melhor o público da 
região. “O lugar é ótimo e espaçoso. 
Na loja debaixo não estávamos 
conseguindo atender nosso público 
da forma como gostaríamos”.

Além de suprir a demanda 
de produtos para animais de 
estimação, a Pet Shop Brother 
Dog conta com instrumentos e 
acessórios para jardinagem, presta 
serviços como banho e tosa e agora 
terá um consultório veterinário 
em seu espaço, além de auxiliar e 
encaminhar animais para possíveis 
cirurgias. A inauguração será no 
dia 16 de julho com uma feira de 
cães e diversas promoções. Mais 
informações: 2552-4954 / 3441-
5954.

Foi inaugurado, no dia 8 de junho, 
o novo espaço da Padaria Ping Pão, 
localizado ao lado da sede da Rua 
Furtado de Menezes, com o objetivo 
de oferecer uma maior variedade 
de produtos e serviços em um local 
mais amplo e confortável. “Éramos 
resistentes a mudanças por sermos 
uma empresa menor. Mas, devido a 
pedidos e demanda dos nossos próprios 
clientes, pensamos num espaço novo 
e moderno, com uma apresentação 
que fosse também compatível com os 
produtos que vendíamos. As pessoas 
percebiam que tínhamos um trabalho 
diferenciado, mas faltava essa 
apresentação”, comenta o proprietário, 
Vinícius Dantas. 

Pelo movimento no local a 
aceitação foi positiva e os moradores 
e comerciantes ficaram satisfeitos 
com o espaço. “Estamos envaidecidos 

pela manifestação da comunidade 
em relação ao investimento. Nossa 
expectativa foi superada. Em quase 
um mês de funcionamento tivemos 
50% de aumento nas vendas.  O bairro 
precisava disso. A Pampulha tem um 
mercado que precisa inovar e nós 
queremos marcar nosso espaço nesse 
segmento. O objetivo não é apenas ter 
novos clientes, mas sim vender mais 
para o mesmo cliente com nossa nova 
rotina”, explica Vinícius.

Em breve haverá mais novidades no 
local, como um delivery personalizado 
a partir de agosto e a venda de 
massas, como canelone, ravióli e 
lasanha. No local ainda há opções 
de lanches e pizzas feitas na hora, 
sanduíches montados, quitutes e doces, 
condimentos, frios, conservas, patês, 
folheados, salgados, entre outros. Mais 
informações: 3492-5581 / 3088-4986.

JARAGUÁ INFORMA

Inaugurado novo espaço da Ping Pão Pet shop muda e amplia seu espaço
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Um inesperado temporal, acompanhado de fortes rajadas de 
vento, que chegaram a 72 km/h, assustou a cidade de Belo Horizonte 
às 19h do dia 9 de junho e provocou caos em várias regiões, 
como a do Jaraguá, derrubando árvores, danificando estruturas 
comerciais e residenciais, complicando o trânsito e paralisando 
todo o funcionamento local por causa da falta de energia elétrica. 
De acordo com a Cemig (Companhia Energética de Minas Gerais), a 
interrupção no fornecimento de energia foi consequência de estouros 
de transformadores e a queda de galhos na rede, o que causou o 
rompimento de fios. 

Comércios e residências ficaram bastante prejudicados. Em 
alguns pontos do bairro a luz voltou na mesma noite ou durante a 
madrugada. Em outros, na manhã seguinte, mas em algumas ruas 
paralelas às agências bancárias da Izabel Bueno a luz só retornou no 
final da tarde, completando quase 24 horas sem energia elétrica. Na 
noite do dia seguinte ao temporal ainda foi possível ver ruas como a 
Boaventura toda no escuro.

O prejuízo material e pessoal é incalculável. Soubemos de muitos 
casos em que foi preciso cancelar festas e comemorações, houve 
perda de produtos nos comércios e ainda os casos graves de doentes 
domiciliares que dependem de aparelhos para alguma recuperação 
ou tratamento.

“Demorei meia hora de parte da Antônio Carlos até a Izabel 
Bueno. Quando cheguei em casa, tive de adiar uma comemoração 
em família por causa da falta de luz. Não havia muito o que ser feito. 
Só na minha rua houve queda de duas árvores”, comenta a moradora 
do bairro Santa Rosa, Vanilda Silva.

Comércio
Alguns comerciantes tiveram problemas, tanto pessoais quanto 

comerciais, como a proprietária do Salão Studio WIP, Regina Vilarim, 
que também é moradora do Jaraguá. “Próximo à minha casa uma 
árvore tombou em cima dos cabos de um poste e causou explosão 
em um transformador. Estou sem luz desde ontem à noite em casa e 
no trabalho. O prejuízo no salão foi grande, porque quase tudo ficou 

parado. Não trabalhamos hoje”, conta no dia do ocorrido.  
A coordenadora da Sorveteria Salada Jaraguá, Ludmila de Brito, 

enfrentou uma situação bem semelhante. “Consegui falar com a Cemig 
somente no dia seguinte. Eles não informaram a previsão para a volta 
da luz em minha casa, pois a cidade toda ficou no escuro. Tivemos 
que fechar a sorveteria mais cedo. A falta de energia prejudica, pois 
poderíamos ter vendido muito mais, mas, apesar disso, felizmente, 
nenhum produto chegou a ser danificado”, conta. 

O proprietário do restaurante Mochi Cozinha Oriental, Luís 
Eduardo Felipe, também não teve perda de mercadorias e seu maior 
prejuízo foi deixar de funcionar por dois dias. “Essa parte do bairro foi 
um dos últimos locais a receber a volta da energia. Ficamos mais de 
12 horas sem luz”, afirma. A funcionária do Supermercado Jaraguá, 
Rosalina Rosa de Jesus, também se preocupou e disse que a chuva 
trouxe muita insegurança para todos. “Minha casa também ficou sem 
energia, só voltou hoje de manhã. O fato de não haver previsão de 
volta aqui na loja me deixa insegura, porque muitos dos alimentos 
que comercializamos são perecíveis, então a perda realmente é 
muito grande”, declara.

Prejuízos
A proprietária do Buffet e Confeitaria Vó Cândida, Wilma de 

Carvalho Nammur, conta que havia recebido um pedido de 600 
fatias de tortas para entregar no dia seguinte. Contratou free-lancers, 
organizou tudo e faltando três tortas para finalizar o pedido, a queda 
de energia a deixou sem batedeira para continuar a encomenda. 
Além do atraso, ela perdeu clientes na noite de quinta-feira, que 
normalmente é de muito movimento.

O restaurante Surubim no Espeto também ficou prejudicado. O 
gerente Edney contou que havia 10 reservas feitas para aquela noite. 
Toda quinta ele prepara pratos mineiros diferenciados para atrair os 
clientes. “Funcionamos à luz de velas até às 23h, pois a Cemig não 
se posicionou sobre a volta da energia”. A padaria Trigaria também 
teve que fechar mais cedo, às 19h. “Qualquer chuva é um transtorno. 
Apesar de não perdermos nenhum produto, nosso pão francês que é 
servido às 6h, saiu com duas horas de atraso pela falta de energia”, 
conta a gerente Rosimeire Oliveira.

Alguns estabelecimentos estavam mais preparados para 
imprevistos como o Supermercado BH. “Contamos com gerador e 
equipamentos preparados para atender a falta de energia, caso haja. 
Os problemas causados foram somente externos como danos na lona 
e telhado”, afirma Reinaldo Almeida, gerente do local. 

Vinícius Dantas, proprietário da Padaria Ping Pão, disse que vem 
sofrendo muito com as questões energéticas nos últimos anos. “A 
falta de comprometimento da Cemig com o bairro, com as pessoas 
e o comércio, tem causado um transtorno muito grande. Não 
conseguimos ser atendidos, pois terceirizaram até o atendimento. 
Todos são muito afetados com a falta de energia. A partir do momento 
que não há energia, também não há balança, nem caixa, ou seja, 
ficamos sem vender. Mesmo que ela retorne posteriormente, por um 
determinado período perdemos vendas que não serão compensadas 
novamente. Então o prejuízo é enorme. O setor energético, 
principalmente a Cemig, que gosta de dizer que é fornecedora da 
melhor energia do país, deveria fazer valer o que diz e rever sua 
posição. Nós já tivemos uma grande companhia energética, que hoje 
está nos decepcionando”, comenta.

Temporal atinge Jaraguá, gerando falta de energia e transtornos para a população
BIANCA MOURA

Árvores despencam próximo aos veículos 
próximo à Rua Francisco Proença
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Posicionamento da Cemig
A central de atendimento “Fale com a Cemig” (116) contavam com 

1,1 mil atendentes e, ao todo, foram recebidas 347 mil chamadas. Ainda 
assim, muitas pessoas não conseguiram entrar em contato com o serviço. 
Troncos telefônicos também foram disponibilizados para atendimento 

Temporal atinge Jaraguá, gerando falta de energia e transtornos para a população
eletrônico, que permitem que o consumidor registre a falta de energia. 

As ruas do bairro possuem diferentes tipos de abastecimentos de 
energia. É comum ver um imóvel com luz e outro, ao lado, totalmente 
apagado. A explicação dada pela Cemig foi que os transformadores 
foram instalados em épocas diferentes, acompanhando a lenta 
ocupação do bairro. E que quando um transformador explode, ele é 
colocado na lista emergencial, significando que ele pode trazer danos 
a terceiros, dando choques ou provocando curtos-circuitos.

Muitos moradores entraram em contato com o Jaraguá em Foco 
solicitando nosso apoio para um contato com a Cemig sugerindo que 
seja feita, entre outros procedimentos, a poda das árvores na região 
para que nesses casos de ventos e chuvas fortes, os transformadores 
não se danifiquem com tanta facilidade. Reconhecemos que 
recentemente muitas árvores foram podadas, mas precisamos de 
muito mais que isso. Temos ainda muitos transformadores antigos 
que com qualquer chuva ou vento mais forte apagam. É um absurdo! 
Com toda estrutura que a Companhia tem e com as altíssimas contas 
de luz que pagamos é possível e necessário fazer os devidos reparos 
para que esses problemas não aconteçam com tanta frequência. 
(Bianca Moura, Carolina Semino e Fabily Rodrigues)

Algazzarra promove 
colônia de férias

O Algazzarra Eventos irá promover, entre 
os dias 18 e 22, das 13h30 às 17h30, 
uma colônia de férias para crianças e 
adolescentes que quiserem usar um 
amplo espaço para diversas brincadeiras 
no período de férias. Serão diversos tipos 
de brincadeiras, atividades e oficinas, 
além de lanches e brinquedos disponíveis 
no local. “Resolvemos fazer novamente 
nossa colônia de férias pela solicitação 
dos próprios moradores, que querem ter 
uma opção diferente para seus filhos. As 
pessoas nos cobraram isso e resolvemos 
atender. Dependendo da demanda faremos 
na semana seguinte também”, conta a 
sócia proprietária, Vera Lúcia Crosara. Mais 
informações: 3427-9368 / 2552-6006.

BIANCA MOURA

Queda de árvores e falta de energia 
ocorreram em vários pontos da região
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Foi implementada a primeira etapa do projeto de melhorias na 
Rua Izabel Bueno e demais ruas próximas. As mudanças começaram 
no dia 21 de junho e foram sinalizadas com faixas para orientar os 
motoristas e pedestres. Folhetos informativos foram distribuídos e 
agentes da BHTrans monitoraram o trânsito na região, orientando 
sempre que possível.

Diversas intervenções aconteceram entre a Praça Manoel Reis 
Filho (em frente ao Clube Jaraguá) até a altura da Rua Izabel Bueno 
com a Rua Dr. Cornélio Rosemburg e Rua Cacuera (esquina com o 
Supermercado Jaraguá). As principais mudanças foram a colocação 
de um semáforo no cruzamento da Rua Silvério Ribeiro com Izabel 
Bueno e as implantações de mão única nas ruas à esquerda de quem 
desce a Izabel Bueno em direção ao Clube. A novidade está causando 
problemas, principalmente pela desatenção dos motoristas, que não 
percebem as várias sinalizações de alteração e entram o tempo todo 
na contramão.

Outras mudanças aconteceram, como a melhoria da acessibilidade 
com as rampas de acesso, sinalização tátil direcional, ampliação do 
número de faixas de pedestres. O objetivo da BHTrans era reduzir 
os conflitos nos cruzamentos, garantindo mais fluidez, segurança e 
melhor mobilidade para condutores e pedestres que circulam na 
região. Mas, infelizmente, não é bem o que está acontecendo. Houve 
melhorias sim, mas também outros fatores que complicaram a rotina 
da comunidade e geraram diversas reclamações, como a retirada do 
estacionamento ao longo da Izabel Bueno.

Comerciantes contestam obras
Muitos comerciantes temem a queda nas vendas por causa 

dessas alterações, pois, de fato, em muitos casos, para ir a um 
estabelecimento o cliente terá que parar seu veículo nas ruas 
transversais que já estão bem cheias e sem capacidade para esse 
grande fluxo. Quem não quer parar o carro longe acaba indo para 
outros locais ou mesmo para outros bairros e regiões.

Segundo o proprietário da padaria Trigaria, Marcus Andrade, a 
proibição de estacionar vai afetar o comércio, porque os clientes da 

região valorizam o comércio local, principalmente pela comodidade. 
“Os moradores e comerciantes até hoje não sabem o que vai 
realmente ser feito, além do básico que já está funcionando. Ninguém 
poderia imaginar que iriam colocar uma ‘ilha’ da forma que foi 
colocada no meio da avenida. Está sendo uma surpresa não só para 
mim como para todo mundo. Não dá para entender”, conta.

O proprietário do Supermercado Jaraguá, Marcelo Neves de 
Oliveira, também contesta as mudanças. “Como vou vender se 
o cliente não pode parar na porta do meu estabelecimento? É 

complicado. As ruas próximas vão ficar lotadas e com as mudanças 
de mão de direção teremos que ficar dando voltas. Não há espaço 
para estacionar”, desabafa. 

A arquiteta urbanística da BHTrans, responsável pelo projeto, 
Amélia Costa, explica que não vai haver uma proibição de estacionar 
ao longo da via e sim uma intercalação das áreas onde se pode 
estacionar, com o uso de placas regulamentadoras. “Tem que 
intercalar por causa da geometria da Izabel Bueno e por causa da 
impossibilidade da construção de baias para os ônibus devido à falta 
de espaço, por isso a necessidade de alternância da via. Respeitando 
a dinâmica do local haverá placas regulamentadas com faixas de 
horários para diferentes tipos de estabelecimentos, como farmácia, e 
parada de escolar, por exemplo, cada um com uma regulamentação 
indicada na placa”, explica.

Outros problemas citados são as inversões do fluxo da avenida 
para as ruas próximas. Para proprietário da Padaria Ping Pão, Vinícius 
Dantas, muitas dessas ruas não têm estrutura para receber o novo 
fluxo de carros. “Como não pode mais estacionar na Izabel Bueno 
as ruas paralelas vão sofrer um impacto grande, pois ficarão mais 
movimentadas. Muitas delas são pequenas e tiveram a rotina 
totalmente alterada”, comenta.  

Separador físico
A construção de um separador físico, no trecho entre o 

Supermercado BH até o Bradesco, no meio da avenida, está deixando 
os motoristas descontentes. Muitos temem congestionamentos por 
causa dos ônibus. Para o taxista Clever Faleiro Pacheco, a construção 
da ilha em frente à Trigaria está completamente errada, porque vai 
prejudicar e reter o trânsito. “Os ônibus terão dificuldade de virar na 
Rua Frei Manuel da Cruz. Além disso, o canteiro central vai afunilar 
a avenida, que ficará estreita quando o ônibus parar no ponto. 
Consequentemente, vai parar todo o trânsito, pois não haverá espaço 
para ultrapassar”, observa.

Amélia Costa explica que a colocação do separador físico é para 

Polêmicas e reclamações na conclusão da primeira etapa do projeto viário da Rua Izabel Bueno

Agentes da BHTrans controlam o trânsito na Rua Izabel Bueno 
e orientam motoristas desavisados e desatenciosos 
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dar mais segurança, evitando que os veículos façam conversões, 
passando por cima da marcação viária e assim atrapalhe a fluidez 
do trânsito. “Alguns locais já foram observados como o ponto de 
ônibus em frente ao Supermercado BH, que será alterado. Quem está 
reclamando tem toda a razão. O motorista de ônibus que virar à Rua 
Frei Manoel da Cruz terá que reduzir a velocidade. Haverá uma marca 
viária no piso. Nem tudo ainda foi implantado. Vamos observar pontos 
como esse novamente. Estamos olhando todos esses detalhes. Há 
razão nas reclamações e por isso estamos buscando soluções”, 
conta. 

Vinicius Dantas acredita que não foi respeitada a rotina da 
comunidade. “Nós, comerciantes, estamos defendendo o fato de as 
pessoas ficarem no bairro, pois dificultando o acesso ao comércio 
as pessoas irão para outros locais”, afirma. Para ele a construção 
do canteiro central vai atrapalhar quem faz compras em locais 
como o Supermercado BH, porque vai impossibilitar a passagem 
dos carrinhos de compra até o estacionamento. “É preciso ouvir a 
comunidade. Tirar o estacionamento ao longo da avenida foi um erro, 
porque aqui é um bairro de trânsito local e não de passagem”, afirma. 

Semáforo e acessos
A colocação de semáforo no cruzamento da Rua Silvério Ribeiro 

com Izabel Bueno foi uma das mudanças mais elogiadas por 
moradores e comerciantes que já presenciaram vários acidentes 
no local. “A colocação do semáforo veio para disciplinar o trânsito, 
porque agora haverá chance de atravessar sem riscos”, elogia o 
morador Jorge Teixeira Pinto. 

Foram colocados 135 rebaixos para pedestres para dar maior 
segurança para crianças, idosos, portadores de mobilidade reduzida 
e cadeirantes. Amélia Costa ressalta a importância de os pedestres 
utilizarem os rebaixos para atravessar nesses locais, porque a rua 
está muito perigosa.  

Alguns pontos devem ser modificados. Nem tudo ainda é definitivo 
e a BHTrans está ciente da opinião da comunidade. Mudar é preciso 
e muitas dessas mudanças eram realmente necessárias, tanto que 
muitos moradores, principalmente os pedestres, ficaram satisfeitos, 
mas percebemos que a maior reclamação foi a mudança radical da 
rotina do bairro sem que as pessoas pudessem ser ouvidas de uma 
maneira mais prática. Agora é aguardar e redobrar a atenção com 
essas mudanças, respeitando a sinalização que foi implementada 
para a segurança de todos. 

Mais informações sobre o trânsito e o transporte coletivo podem 
ser obtidas na Central de Relacionamento Telefônico da Prefeitura, 
pelo número 156, ou no portal da BHTrans (www.bhtrans.pbh.gov.br). 

Polêmicas e reclamações na conclusão da primeira etapa do projeto viário da Rua Izabel Bueno

ÔNIBUS NA IZABEL BUENO
Para melhor adaptação do projeto alguns pontos 

e itinerários de ônibus foram e serão modificados. O 
ponto localizado no número 1.359, em frente à Aladar 
Utilidades, que atendia os usuários do 5201, 503 e 
9501, foi modificado para o número 1.331, em frente 
ao antigo Jeca Tatu. Outro ponto foi colocado na Silvério 
Ribeiro, pouco antes do cruzamento da Izabel Bueno. 
Esse atende aos usuários do 5201 e 503. O 5201, 
direção bairro, que antes virava na Rua Silvério Ribeiro, 
vai fazer a conversão na Rua René Sabá, para depois 
entrar novamente na Sebastião de Brito. Segundo 
Amélia Costa, arquiteta urbanística da BHTrans, 
as mudanças nos itinerários e pontos dos ônibus 
503 e 5201 são passíveis de mudanças. “Estamos 
aguardando um relatório e uma avaliação em relação 
a essas linhas. Em um primeiro momento os ônibus 
passariam na Rua Cornélio Rosemburg, mas, através 
de uma análise da rua e em conversa com moradores 
na reunião de apresentação do projeto, que aconteceu 
na Escola Estadual Anita Brina Brandão, optamos pela 
mudança de itinerário”, explica.

ESTÃO OPERANDO COM MÃO ÚNICA 
DIRECIONAL AS SEGUINTES RUAS

  Rua Calunga, entre as ruas Cana Verde e 
Izabel Bueno, nesse sentido;

  Rua Pedro Dutra, entre as ruas Izabel Bueno 
e Cana Verde, nesse sentido;

  Rua Bacupã, entre as ruas Cana Verde e 
Izabel Bueno, nesse sentido;

  Rua Guarumã, entre as ruas Izabel Bueno e 
Cana Verde, nesse sentido;

  Rua Antônio Paulino de Castro, entre as 
ruas Izabel Bueno e Cana Verde, nesse sentido;

  Rua Silvério Ribeiro, entre ruas Francisco 
Proença e Izabel Bueno, nesse sentido;

  Rua Feliciano Negrão, entre ruas Silvério 
Ribeiro e Dr. Cornélio Rosemburg, nesse sentido.

Ilha construída em frente à Trigaria e Lipy Livraria e Papelaria 
estreitou a via e gera questionamentos a quem passa pelo local
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“Toda mudança gera suas incertezas. É necessário um tempo para ver como funciona ao longo 
da prática. O pedestre terá mais segurança com as faixas, semáforo e ilha. Ele não precisa 
mais competir com o carro como era antes. A proibição de estacionamento vai afetar e gerar 
um impacto negativo nos estabelecimentos comerciais e trazer um desconforto grande. Eles 
estão construindo uma ilha na parte de maior movimento da avenida. Não sei se é a melhor 
alternativa, pois o movimento de carros é grande. O ideal seria o alargamento da pista. Pode 
também atrapalhar a virada dos ônibus na Rua Frei Manoel da Cruz, porque a curva não foi 
aberta. No primeiro momento é um choque, mas depois as pessoas devem se adaptar. Vamos 
ter um desafi o.” 

Marcus Andrade, Proprietário da Trigaria

“Nesse tempo que estamos trabalhando na região fomos muito bem recepcionados pelas 
pessoas. É um projeto que tem a fi losofi a clara de atender a demanda da comunidade e 
melhorar a acessibilidade, segurança e o fl uxo na Izabel Bueno. Na hora que as pessoas 
recebem esse impacto elas fi cam resistentes e reclamam. Isso é natural. Vivemos em um 
espaço democrático onde todos têm o direito de manifestar. A BHTrans não trabalha de maneira 
impositiva, mesmo tecnicamente estamos sempre conjugando os serviços com a política do 
lugar, com a forma de ser, de perceber e do espaço de cada um. Obviamente alguns pequenos 
acertos irão acontecer, mas é preciso que o projeto esteja implantado para que possa surtir 
efeito e resultado, e assim avaliarmos o fechamento total das obras.” 

Amélia Costa, Arquiteta Urbanista da BHTrans

“Essas mudanças têm pontos positivos, pois melhorou a acessibilidade e a fl uidez do trânsito, 
mas atropelou o hábito das pessoas. Não respeitaram a rotina da comunidade. As mudanças 
foram importantes porque deram segurança para os pedestres. Mas a mudança de fl uxo 
está gerando muitas reclamações das pessoas que moram nas ruas paralelas, pois tiveram 
a sua rotina alterada. A construção da ilha no meio da avenida é um grande problema, já 
que a avenida vai fi car estreita e com isso haverá mais congestionamento, principalmente 
quando os ônibus pararem. A proibição de estacionar vai afetar muito o comércio. Atropelaram 
completamente a rotina do comércio e teremos muitos problemas.”
Vinícius Dantas, Proprietário da Padaria Ping Pão

“As mudanças próximas à Rua Silvério Ribeiro, como a colocação do semáforo, foram ótimas, 
porque trouxeram mais segurança para o pedestre. Antes os motoristas não respeitavam a faixa 
que já estava apagada. Acredito que nesse primeiro momento acontecerão alguns problemas, 
mas depois vai melhorar. Estou preocupado com o desvio do ônibus que antes virava na Rua 
Silvério Ribeiro em direção ao bairro Dona Clara, e agora foi desviado para a Rua René Sabá. 
Essa rua não está preparada para receber os ônibus, tanto que no fi nal dela os motoristas têm 
difi culdade para virar. Além disso, como a Avenida está com o estacionamento restrito, as ruas 
paralelas fi carão congestionadas, difi cultando a passagem dos ônibus.”
Júlio César Matias Faria, Morador

“Estou achando as mudanças ótimas porque o trânsito na região estava muito pesado, com 
congestionamentos nas principais ruas. Defi nindo mão e contramão o trânsito já fl ui melhor. 
Essas mudanças favorecem pedestres e motoristas. Para os comerciantes, a proibição do 
estacionamento ao longo da avenida foi péssima, porque hoje todo mundo que parar o carro na 
porta dos locais, por ser mais cômodo. Toda mudança de trânsito traz um pouco de transtorno. 
Em nosso ponto de táxi perdemos três vagas e tivemos que trocar de local, mas isso nos 
favoreceu, porque agora podemos tomar qualquer direção sem ter que dar volta.”   
Wellington Evangelista Horta, Taxista

“Para mim não mudou nada na Izabel Bueno. O caos continua o mesmo. O sinal próximo ao 
Supermercado BH é muito demorado. As intervenções próximas à padaria Ping Pão melhoraram. 
A parte da avenida próxima ao restaurante Fazendinha melhorou muito com as mudanças na 
Rua Cacuera, mas algumas ruas sem movimento foram modifi cadas para mão única sem uma 
lógica. A meu ver faltou planejamento e diálogo com a comunidade local. Algumas mudanças 
foram boas; outras ridículas. O tráfego fi cou restrito e o estacionamento também.”
Carlos Conrado Pinto Coelho, Morador

“Para nós, comerciantes, essas mudanças estão sendo péssimas. Estão acabando com o 
estacionamento na avenida, que já não tinha. Deveriam ter colocado estacionamentos de 45º. 
Em vez de alargarem a avenida, reduziram em um momento que estávamos precisando de 
melhorias devido ao aumento de veículos. Aqui na porta tem uma placa de estacionamento 
para farmácia de 10 minutos, mas as pessoas estacionam para ir a outros lugares. O meu 
cliente mesmo não usa esse espaço, que é para ele. As mudanças de mão e contramão foram 
boas porque surgiram mais vagas, mas eles já colocaram as placas de proibido estacionar. 
Situação difícil porque eles não consultam o comerciante e o morador.”
Francisco Assis Bastos, Sócio-Proprietário da Resende Farma

“É completamente inadequado o canteiro central que estão fazendo no meio da pista entre o 
Supermercados BH e o Bradesco. Foi mal projetado porque quando o ônibus parar no ponto 
vai formar uma fi la de carros, já que não terá como ultrapassar. A colocação do sinal no 
cruzamento da Izabel Bueno com a Silvério Ribeiro foi excelente, pois era uma necessidade. 
A mudança de mão de direção de algumas ruas foi desnecessária, porque tem ruas que nem 
eram movimentadas e agora temos que fi car rodando para achar outras saídas. A questão do 
estacionamento ao longo da avenida vai ser prejudicial para o comércio, mas para o fl uxo vai 
ser ótimo.”
Clever Faleiro Pacheco, Taxista

“A princípio toda mudança é benéfi ca. Eu estou achando muito boa, pois o trânsito estava uma 
baderna. O número de veículos aumentou muito devido ao crescimento da região e parece 
que todo mundo quer morar aqui. A mudança de mão de direção de algumas ruas também foi 
uma ótima ideia, mas essas ruas agora fi carão mais movimentadas. Só falta divulgar mais as 
mudanças dos pontos de ônibus. Acredito que houve um planejamento, pois aconteceu uma 
reunião com a comunidade. Não pude comparecer então não posso reclamar. Mas para mim as 
mudanças estão sendo positivas.”
Jorge Texeira Pinto, Morador

“Eu acho que essas mudanças deveriam ter acontecido há uns 10 anos atrás. Gostei muito 
da colocação do sinal na Silvério Ribeiro e das faixas de pedestre ao longo de toda a avenida. 
Agora tenho mais tranquilidade para atravessar. As mudanças na Rua Silvério Ribeiro foram 
as mais signifi cativas para mim, pois já presenciei muitas batidas e era um trecho que em 
horário de picos causava vários transtornos. Muitos motoristas fi cam com raiva. A questão do 
estacionamento é um problema em todos os locais onde o número de carros aumenta, pois 
com isso os espaços disponíveis fi cam escassos.”
Jonias Shueng, Morador

“Não sei ainda se as mudanças serão boas ou ruins para o trânsito. Para o comércio vai ser 
ruim. O local que não tiver estacionamento vai sofrer uma queda brusca, porque o cliente 
vai preferir ir ao shopping ou em outro lugar. Outro problema acontece na Rua Dr. Cornélio 
Rosemburg, que não tem estrutura para receber o fl uxo que vai passar por ela, pois será a única 
saída de quem vem da Rua Cacuera e da Praça Brandão Amorim. A Rua Silvério Ribeiro não 
deveria ser mão única porque agora não haverá outras saídas para o bairro Dona Clara. A Rua 
Erasmo Figueiredo Silva também não tem estrutura para receber esse fl uxo de carros. Faltou 
diálogo, mas não há como questionar com eles. Um exemplo de teimosia foi a trincheira da 
Antônio Carlos feita pela cabeça deles e agora terão que refazer.”

Marcelo Neves de Oliveira, Proprietário do Supermercado Jaraguá

“Com a verticalização do bairro o número de carros e pessoas aumentou muito. Essas 
mudanças vieram em boa hora, porque já estava um caos. Com essa primeira etapa concluída 
vejo muitos pontos positivos, como as mudanças de mão de direção, a colocação do sinal 
no cruzamento com a Rua Silvério Ribeiro e a ampliação das faixas de pedestre. Muito 
comerciantes estão reclamando da proibição do estacionamento, mas para mim não mudou, 
porque em frente à minha loja já não podia estacionar. Senti falta de informação antes das 
mudanças acontecerem. Deveriam ter colocado as faixas e distribuído os panfl etos informativos 
antes para alertar a todos. Só recebi no dia e fui pega de surpresa.” 
Magali Regina Brini, Sócia-Proprietária do Aladar Utilidades  

Moradores e comerciantes opinam sobre mudanças na Izabel Bueno

ENQUETE
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“Um grupo de adolescentes se reuniu num 
churrasco, próximo de onde estávamos jogando 
bola. Música alta, meninos e meninas de 13 ou 14 
anos bebendo, fumando e garotas se beijando”. 
A cena, presenciada pelo morador Carlos Alberto 
Gonçalves num dos espaços de convivência do 
bairro, pode ser chocante para pessoas mais 
velhas, mas é vista com naturalidade por grande 
parte dos adolescentes dessa nova geração. 
De que forma o excesso de informações e a 
correria da rotina atual dos pais têm afetado 
o comportamento e a formação dos jovens e 
crianças?

Nos espaços de convivência, como as ruas, 
praças, clubes e shoppings, a nova geração, 
muitas vezes, fica longe dos olhares dos pais. 
Carlos Alberto diz que os “churrascos” desse tipo 
são frequentes e acredita que a administração 
desses locais não tem responsabilidade sobre 
o que acontece. “Percebo que, principalmente 
aqui no bairro Jaraguá, as crianças e jovens 
estão muito ‘abandonadas’ pelos pais. Não por 
negligência, mas por distração e falta de tempo. 
Os espaços de lazer do bairro são o retrato da 
própria sociedade”, afirma. 

A coordenadora de produção Márcia Muniz 
também costuma presenciar cenas como as vistas 
por Carlos Alberto e acredita que não é por falta 
de um espaço direcionado para esse público que 
isso acontece, pois o bairro tem locais ótimos 
que os atendem. “Infelizmente essa é a realidade 
da região e não temos controle sobre isso. Não 
vejo no clube, por exemplo, ninguém chamando 
a atenção. Não existe um rigor na fiscalização, 
principalmente para venda de bebidas. Muitas 
vezes eles pedem para um maior irresponsável 
comprar a bebida alcoólica e levar para o local 
da festa. É uma situação que preocupa. Presenciei 
isso no réveillon”, conta. 

O presidente do Jaraguá Country Club, 
Felisberto Goes, diz ter uma grande preocupação 
nas festas promovidas pelo Clube. “Estamos mais 
atentos e vamos punir o concessionário que 
vender bebidas alcoólicas aos menores. Ficaremos 
atentos também com os jovens que levam 
bebidas escondidas para o Clube. Na festa junina 
contratamos uma empresa que instalou uma 
central de câmeras para aumentar esse controle, 
principalmente nos pontos em que alguns jovens 
se reúnem com atividades suspeitas. No dia a 
dia nossa gerência e monitores controlam certos 
grupos e aqueles meninos que já sabemos que 
dão mais problemas”, conta.

Ausência e sentimento de culpa
Para a terapeuta ocupacional especializada 

em psicopedagogia Carina Bigonha Ruggio, há 
ainda o sentimento de culpa dos adultos. “O 
conflito entre amar e educar é intensificado pela 
ausência que a rotina contemporânea impõe aos 
pais. Eles precisam ficar fora de casa o dia todo. 

Comportamento das crianças e adolescentes preocupa pais e educadores da região

Quando chegam do trabalho, preferem momentos 
de carinho e lazer a chamar a atenção ou xingar 
os filhos por algum motivo”, comenta. 

Sócia-proprietária da Acompanhar, Carina 
conhece a rotina de muitas crianças e 
adolescentes e fala sobre as diferenças da geração 
atual. “O acesso a mais informações é ótimo, mas 
para eles também é difícil. São muitas coisa para 
assimilar. Além disso, a adolescência é uma fase 
de adaptação, em que tudo está mudando. Eles 
são mais vulneráveis a experimentar coisas novas 
e, hoje, tudo é mais escancarado, não existe tanta 
preocupação em esconder a intimidade”, explica. 

A psicóloga do Centro Médico Pampulha, 
Cláudia Lana, confirmou o relato de Carina com 
relação à culpa carregada pelos pais ausentes. 
“Muitos pais estão inseguros em educar os filhos. 
Parte da insegurança vem da culpa que sentem 
por passarem muito tempo fora de casa. A outra 
parte é a insegurança pessoal, por problemas na 
autoestima”, afirma. Segundo Cláudia, isso faz 
com que os limites que deveriam ser construídos 

em casa fiquem bastante soltos. Ela explica que 
toda pessoa em formação sente falta de limites, 
amor e reconhecimento. Caso não encontrem em 
casa, eles buscam por isso em outros espaços, 
como escolas, mídia, redes sociais ou grupos de 
conhecidos. “Se o adolescente não recebe limites 
e admiração em casa, ele sente necessidade de 
se destacar de alguma forma para conseguir isso 
fora. A forma de se destacar pode ser tirar notas 
boas, agir como o valentão da turma, se vestir do 
jeito que a moda impõe ou usando drogas para se 
sentir descolado como o colega que usa”, alerta.

O coordenador pedagógico do Ensino Médio 
do Colégio Batista Getsêmani, Edson Rezende 
Rocha, enfatiza a insegurança dos pais na 
hora de colocar os limites. “Se os pais não têm 
segurança o filho vence pelo cansaço. Se os pais 
não sabem porque eles estão dizendo ‘não’, o filho 
percebe essa insegurança e insiste até conseguir. 
Em decorrência disso, os pais têm errado muito 
porque estão permitindo padrões, atitudes ou 
comportamentos inadequados”, afirma.  

Valores e responsabilidade
Na busca por esses elementos que deveriam 

vir da família, a mídia é a influência quando 
crianças e adolescentes querem se destacar. O 
perigo é que existe uma inversão de valores no 
que é veiculado. Cláudia Lana aponta o caso das 
novelas, em que os vilões, com atitudes perversas, 
são sempre belos e descolados. Existe ainda a 
divulgação dos comportamentos transgressores 
de ídolos musicais, que são flagrados usando 
drogas. “A mídia, sutilmente, divulga princípios 
e valores. A família deve acompanhar esse 
contato, mostrando o que é bom e o que não 
é. É importante também controlar o tempo de 
exposição a programas de televisão e à internet”, 

INTERNET
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Comportamento das crianças e adolescentes preocupa pais e educadores da região
recomenda. 

A diretora do Instituto Educacional 
Officina das Letras, Elizabeth Amaral, ressalta 
a responsabilidade da família no processo 
educacional, mas acredita que todas as 
instituições frequentadas por adolescentes e 
crianças são corresponsáveis. “A escola tem o 
papel de ensinar, enquanto a família deve educar. 
Porém, todas as instituições contribuem para 
a formação de valores. Na ausência da família, 
eles reproduzem a bagagem adquirida em casa”, 
considera. Elizabeth se mostrou preocupada com a 
liberdade exagerada da geração atual e lamentou 
a precariedade da transmissão de valores em 
família. “Não existe uma preocupação com as 
consequências desse exagero de liberdade. Além 
disso, a responsabilidade da família em transferir 
valores, inclusive religiosos, tem ficado de lado”, 
considera. 

O pároco da Igreja Nossa Senhora Aparecida, 
José William, acredita que hoje existe uma 
propagação do fim da estrutura clássica da família, 
onde muitas crianças não têm referência de pai 
e mãe. “Eles não têm respeito com o próximo, 
estamos vivendo o fim do respeito humano. Eles 
não têm uma graduação de hierarquia, tratando 
a todos de igual para igual. Chamam todos de 
você: pai, mãe, avôs, padres e professores. Não 
é só um processo da linguística, mas também 
comportamental”, comenta. 

Regras e limites
Para a diretora administrativa pedagógica 

do Colégio Batista Getsêmani, Lorena de Paula 
Fonseca Jaffar, os pais estão tendo dificuldade 
em dar o limite porque querem estabelecer uma 
relação de igual para igual. “Na própria escola os 
adolescentes querem fazer valer as suas próprias 
regras ou aquilo que eles acham que deveria 
acontecer. Muitas vezes eles tentam burlar, 
inclusive, o nosso regimento escolar, criado para 
manter a ordem e estabelecer limites”, conta.

O coordenador Edson Rezende Rocha explica 
que educar é formar uma mentalidade. E que 
mentalidade são padrões de pensamentos que 
se estruturam a partir da educação que a criança 
recebe. Para ele são quatro os elementos que 
determinam a formação dessa identidade: a 
educação, o território o qual ocupa, quem governa 
sua vida e a cultura, no sentido do que é cultivado 
e permitido. Edson afirma que quem deve ser o 

cérebro dos filhos são os pais que muitas vezes 
não querem exercer esse papel para não gerar 
conflitos, preferindo negociar tudo. “Depois dos 
pais, são os professores. Costumo dizer que são 
eles que instalam bons ‘programas’ na mente 
desses meninos. Mas quem acaba tendo mais 
acesso é a mídia e a internet – com boas ou más 
influências –, além dos colegas, que nem sempre 
exercem uma influência positiva”, comenta.

Simone Assumpção, coordenadora pedagógica 
da Officina das Letras, questionou a postura dos 
adultos. “As pessoas querem viver segundo os 
ideais e prazeres da sociedade consumista e 
se esquecem de que deveriam ser um modelo 
de educação para os mais novos. É comum ver 
pais bebendo e fumando na frente dos filhos. 
Esse tipo de postura deveria ser revista, assim 
como a imposição de limites e regras”, acredita. 
Maria Flávia Santana, proprietária da franquia 
Dona Clara do Método Kumon, também convive 
bastante com a faixa etária.  Para ela o excesso 
de informações fornece armas para que os filhos 
manipulem os pais. “Eles têm mais argumentos e 
acabam ou irritando, ou convencendo os pais a 
fazerem tudo o que querem. Com isso, até mesmo 
crianças de sete, oito anos de idade têm o poder 
de escolher o que querem e o que não querem”, 
avalia. 

Presença e limites
Muitas crianças e adolescentes têm 

necessidade de chamar a atenção dos pais ou da 
sociedade para se destacar. Por isso, é importante 
que os pais notem quais as suas habilidades e 
invistam em atividades extras, como escolas de 
esportes, inglês ou música, por exemplo. Para o 
professor da escola de futebol do Clube Jaraguá, 

Rômulo Silva Pinto, a criança vai construir laços 
de amizades e ter um comprometimento com 
o que está fazendo e isso vai dar oportunidade 
para conhecer mais os seus limites e os dos seus 
colegas. “Nós somos educadores, formadores 
de personalidade e procuramos sempre passar 
atitudes de compromisso e responsabilidade. 
Mostramos que é importante ficar longe da 
bebida e das drogas, porque isso não combina 
com o esporte. Ajudamos a organizar a vida”, 
explica.

O presidente do Jaraguá, Felisberto Goes, 
disse que o Clube está mais preocupado com uma 
socialização maior das crianças e jovens. “Vamos 
produzir mais atividades para eles com ações a 
serem desenvolvidas, além das já tradicionais. 
Serão espaços para que eles possam ficar 
mais tempo dentro do Clube. Teremos a Sessão 
Pipoca, construção da pista de skate, danças no 
espaço da antiga academia e sala de biblioteca 
virtual, pois notamos que muitas crianças vêm ao 
Jaraguá estudar enquanto o pai pratica alguma 
atividade e estamos preparando um espaço 
adequado para isso. Também temos, atualmente, 
monitores no parquinho e a escolinha de futebol, 
que começou com pouco mais de 200 alunos e 
estamos chegando a 350, com atividades de terça 
a domingo”, exemplifica. 

Segundo a mãe e proprietária da escola de 
yoga Equilibrium, Jacqueline Barros, tem faltado 
equilíbrio nas famílias e por isso a importância 
de estimular os filhos para a prática de esportes 
e engajá-los em grupos de jovens ou algo voltado 
para a religião que a família segue. “Os pais têm 
que estar presentes e mostrar para seus filhos o 
caminho certo. A cobrança verbal é muito fácil. 
É preciso também estar próximo no dia a dia e 

FOTOS: INTERNET participar mais da rotina do filho. Eu procuro estar 
presente em todas as atividades dos meus filhos e 
isso é muito importante para manter o equilíbrio 
da minha família”, conta. 

Presença
A presença dos pais para a formação dos 

seus filhos é muito importante. Mas hoje a falta 
de tempo está sendo uma barreira para essa 
presença ser mais constante. A coordenadora 
pedagógica da Educação Infantil ao Primeiro Ano 
do Colégio Dona Clara, Márcia Amaral Moraes, 
afirma que o tempo é importante, porque são 
nos momentos que os pais estão com os filhos 
que eles estão realmente educando. Para ela os 
pais não podem cair no modelo “pai de final de 
semana”, que só brinca com seu filho. Os pais têm 
que entender que são referência. “Muitos acham 
chato ficar o tempo todo corrigindo porque isso 
não é uma tarefa simples e fácil. E ainda tem o 
fato de ficarem pouco tempo com seus filhos. Mas 
corrigir é essencial, e é essa referência que ele 
precisa para sua formação. A escola entra como 
grande parceira para a manutenção da educação 
e formação cultural”, completa. 

O papel de educar vem sedo cada vez mais 
transferido para a escola e outros profissionais. 
Porém, a educação também vem de berço. É nítido 
perceber que os pais estão menos participativos 
na vida dos filhos, muitas vezes porque têm que 
trabalhar. E trabalham justamente para satisfazer 
esses filhos, pensando no seu futuro. Muitos 
esquecem que palavras de incentivo, assistir uma 
partida de futebol, ajudar no dever de casa, ir ao 
médico ou até mesmo ficar conversando é mais 
importante do que o celular do momento, a roupa 
de marca, o melhor videogame e outras coisas 
materiais. O importante é não criar barreiras e não 
se distanciar de seu filho. Ensinar como resolver 
problemas e mostrar os comportamentos mais 
adequados, menos agressivos é mais poderoso 
do que qualquer conselho. Atitudes educadas e 
palavras amistosas facilitam os relacionamentos e 
aproximam as pessoas, favorecendo, dessa forma, 
o desenvolvimento de crianças e adolescentes 
mais ajustados, felizes e com possibilidades de 
sucesso. (Fernanda Ribeiro, Ana Izaura 
Duarte e Fabily Rodrigues)
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“Não existem soluções milagrosas para o que estamos vivendo hoje com as nossas crianças e 
adolescentes. Muitos estão sem limites, sem sonhos e não respeitam os outros. As instituições 
família, educação e religião não são mais referências. A educação – com exceções – está 
decadente, professores insatisfeitos e os alunos sempre em busca de novidades. Muitos deles, 
principalmente os de classes mais elevadas, conhecem muitas coisas, viajam pelo mundo e 
acham o atual modelo de educação chato, ultrapassado e retrógrado. A ausência dos sonhos 
e perspectivas é algo sério e gera o vazio existencial, entre outras consequências, como o uso 
de drogas. As mudanças acontecerão quando for possivel reestruturar o sistema educacional, a 
metodologia de ensino, os novos formatos de família, os sonhos e o envolvimento com a religião.”

Padre José William Barbosa Costa, Pároco da Igreja Nossa Senhora Aparecida

“Hoje o sentimento de culpa dos pais é muito grande por causa da falta de presença no 
processo de educação dos seus fi lhos. Então a permissividade está tomando conta. Os pais 
acham que falar um não e estabelecer um limite possa prejudicar a relação com o fi lho. Eles 
não entendem que é exatamente o contrário. Sendo permissíveis acabam fazendo com que o 
adolescente ou o pré-adolescente não consiga tomar decisões que o benefi cie. Assim, ele vai 
na onda de outros jovens, segue o fl uxo e acompanha a turma do ‘oba oba’. O trabalho dos 
educadores hoje está sendo muito mais difícil, porque temos que conscientizar os  fi lhos e 
também os pais. Em alguns casos é preciso ter uma argumentação muito sólida para convencer 
os pais de como eles devem agir. Na hora de se posicionar para estabelecer limites não pode 

ter dúvida. A opinião dele tem que prevalecer.”
Lorena de Paula Fonseca Jaffar, Diretora Administrativa e Pedagógica do Colégio 
Batista Getsêmani

“O caminho para as drogas começa na bebida e a recuperação é muito complicada. Por isso, 
é preciso prevenir, educar os fi lhos, conviver com eles para não sermos pegos de surpresa. 
Acredito que os pais estão perdendo o controle da situação. Para mudar isso, o principal fator 
é a família. É importante resguardar o hábito de se reunir para as refeições, conversar com 
os fi lhos, procurar entendê-los. Esse contato deve existir desde cedo, pois a aproximação na 
adolescência é mais difícil. Acho que se procurarmos ser amigos de nossos fi lhos desde cedo, 
com carinho, afeto, mas com limites, os riscos de eles se envolverem com infl uências ruins são 
menores. Os mais jovens se espelham no que é melhor, e por isso devemos ser exemplo para 
eles.”

Carlos Alberto Santos Gonçalves, Morador

“O adolescente age pela emoção e pelo prazer. Ele nem sempre sabe prever as consequências. 
O problema é que, em função da sua inexperiência, ele acha que nada de ruim vai acontecer 
com ele. Ou seja, não acha que pode acontecer um acidente de carro, que possa contrair o 
vírus HIV, a menina não acha que possa fi car grávida, e por aí vai. É nessa hora que os pais 
devem intervir, pois sabem as consequências e precisam estabelecer limites. Mas tenho 
percebido ainda que os fi lhos não estão obedecendo os pais. Se não há respeito, não há 
como educar. Outro erro dos pais é colocar o limite próximo do ‘abismo’. É da natureza do 
adolescente transgredir. Então o limite tem que ser colocado antes para que, caso aconteça, 
que seja na zona do desconforto, pois assim ele terá tempo de ser despertado e querer sair ou 

mesmo ser recuperado.”
Edson Rezende Rocha, Coordenador Pedagógico do Ensino Médio do Colégio 
Batista Getsêmani

“Eu tenho reparado que as crianças têm fi cado muito soltas porque os pais saem cedo para 
trabalhar e voltam tarde. Nem sempre sabem o que acontece em casa. Eles fi cam estudando ou 
fi cam na internet, nos programas de comunicação a distância? O canal de comunicação está 
muito fácil e rápido hoje. A tecnologia acelera o processo de desenvolvimento, então é importante 
sempre estimularmos nossos fi lhos a serem crianças e estarmos presentes para que eles 
aproveitem bem essa fase. Temos que mostrar a realidade com o diálogo. Faço isso abertamente 
com meus fi lhos. Há momentos que as coisas fogem do controle, então os pais devem buscar 
ajuda com profi ssionais. Também estamos sujeitos a passar por processos de transformação com 
nossos fi lhos e isso pode nos deixar perdidos porque são gerações muito diferentes.”

Jacqueline Barros, Proprietária da Escola de Yoga Equilibrium 

“A infância é a fase mais importante na formação da percepção de sociedade. A formação 
humana é própria da família. Precisamos de referência. Os pais estão vivendo algo novo: o fato 
de ter que administrar estudo, trabalho e família. Antes as mães eram donas de casa. Poucas 
trabalhavam porque precisavam. Mesmo assim, tinham critérios rígidos para educar seus fi lhos. 
Vejo que hoje, na vida atual, os pais perderam os valores antigos, porque não acreditam mais 
neles e não conseguiram construir novos para a educação. Mas percebo que ainda estão em 
busca disso. Nunca se leu tantos livros sobre educação, família e crianças em desenvolvimento. 
Os pais me dão esse retorno. Eles têm boa vontade, mas não têm tempo.”
Márcia Amaral Moraes, Coordenador Pedagógica da Educação 

Infantil ao Primeiro Ano do Colégio Dona Clara

“Quando eu era mais nova, não tinha a liberdade que as crianças de hoje têm. Vejo crianças 
entre seis e oito anos que têm a possibilidade de escolher o que querem fazer. Será que 
nessa idade sabem o que é melhor para elas? Muitos pais reclamam, mas não tomam 
nenhuma atitude. Eles precisam ter uma postura mais fi rme e colocar limites dentro de casa 
para tentar minimizar os problemas de comportamento que temos visto na adolescência. 
Quando eles fi cam mais velhos, não se deve prendê-los em casa, mas sim educar e impor 
limites nos momentos certos. Hoje em dia, é muito comum pais que tentam transferir essa 
responsabilidade para instituições de ensino, babás ou outros familiares. A responsabilidade de 
educar e impor limites é dos pais.”

Maria Flávia Santana, Proprietária da franquia do Método Kumon Dona Clara

“Não me sinto à vontade em deixar meus fi lhos frequentarem clubes, praças ou fi carem 
sozinhos na rua. Todos deveriam se preocupar com a educação das crianças e adolescentes, 
mas não é o que acontece. Por isso, acho que toda a liberdade deve ser acompanhada e 
supervisionada de alguma forma. Com a rotina corrida isso não é fácil, mas necessário. Alguns 
pais transferem a ausência e a falta de tempo para educar os fi lhos para bens materiais. Mas 
precisamos nos perguntar do que eles realmente precisam para ser felizes. O principal é uma 
família bem estruturada, com limites e valores, que os ensine a lidar com as frustrações. O que 
vejo hoje é muito excesso de liberdade e falta de valores.”
Elizabeth Amaral, Diretora do Instituto Educacional Ofi cina das Letras

“Percebemos que alguns pais parecem querem terceirizar a educação dos fi lhos, colocando-
os em muitas atividades e achando que a escola, a igreja ou o clube assumem as demais 
responsabilidades. Estes apenas complementam. Me preocupo com isso. A educação tem que 
partir dos pais. Não podemos assumir uma função que é deles. Essa é uma questão cultural e 
difícil de controlar. O importante é que os pais eduquem e conscientizem mais seus fi lhos. O 
Clube Jaraguá está preocupado com uma socialização maior das crianças e jovens em nosso 
espaço e para isso vamos criar novas atividades, além das já existentes. É fundamental essa 
interação com os sócios para sabermos mais sobre seus anseios e assim nos preocuparmos 
não só com o lazer, mas também com a parte social e cultural.”

Felisberto Goes, Presidente do Jaraguá Country Club

“Um dos problemas na educação de crianças e adolescentes atualmente é a falta do tempo e 
de disponibilidade dos pais. Pai e mãe saem para trabalhar cedo e só voltam para casa à noite. 
Nesse intervalo quem está supervisionando os fi lhos? Eles fi cam muito mais soltos. Há ainda o 
confl ito de gerações. Como as pessoas estão tendo fi lhos mais tarde, a diferença de idade entre 
eles e a criança é muito grande. Os pais devem procurar se adaptar ao mundo dos mais novos. 
É uma rotina totalmente diferente de quando eles eram crianças. Os avós têm participado muito 
da educação dessas crianças, gerando um confl ito de gerações ainda maior. Com tudo isso, eles 
se assustam com o comportamento e a precocidade das crianças e adolescentes de hoje.”
Carina Bigonha Ruggio, Sócia-proprietária do Acompanhar

“Grande parte da responsabilidade de educar crianças e adolescentes tem sido transferida 
para a mídia, principalmente a televisão. Por ser um tabu, a própria sexualidade tem sido 
trabalhada de forma difusa. Muitas vezes a mídia mostra o envolvimento homossexual como 
algo descolado. Dessa forma, mesmo o adolescente hetero pode ter atitudes de homossexual, já 
que o próprio grupo discrimina os que não agem da forma considerada descolada. O problema 
maior é que isso gera confusão. Eles misturam o que pensam com o que está na moda e isso 
inclui em outros hábitos, como o envolvimento com bebida, cigarro e drogas. São esforços para 
se sentirem incluídos e reconhecidos por alguma turma, às vezes por não conseguirem isso em 
casa. São coisas que geralmente não contam aos pais. Eles são os últimos a saber.”

Cláudia Oliveira Souza Lana, Psicóloga do Centro Médico Pampulha

“Vários tabus foram quebrados e junto com isso veio o excesso de informação. Tudo o que 
eles querem saber conseguem informações na escola, na rua, entre os colegas ou na própria 
internet. Então temos que canalizar essas informações e mostrar para eles como usá-las para 
seu próprio bem. Nós, educadores, somos formadores de personalidade. Aqui procuramos 
passar o compromisso e a responsabilidade, mostrando que eles estão representando o 
clube. Somos um suporte para os pais na educação dos seus fi lhos. Nosso objetivo é dar uma 
qualidade melhor e ajudar na formação deles, além de sociabilizá-los, mostrando seus limites e 
aceitando as diferenças de cada um. Mesmo assim, quando necessário, entramos em atrito com 
eles para uma melhor educação.” 

Rômulo Silva Pinto, Professor da Escola de Futebol do Clube Jaraguá

Pais e educadores opinam e avaliam maneiras para educar as crianças e adolescentes

“Percebemos que as coisas evoluíram bastante para o lado positivo e paralelamente para 
o negativo também, pois hoje as informações chegam tão rapidamente que é difícil de o 
adolescente fi ltrar o bom e o ruim. Muitos pais estão deixando de lado a questão da família. A 
obrigação de educar está fi cando por conta da escola e de outros profi ssionais. Os pais estão 
ausentes na formação dos seus fi lhos e por causa disso os adolescentes estão sem limites. 
Não estão respeitando o outro. Eu tenho dois fi lhos e tento passar para eles o respeito com o 
próximo e a nunca ultrapassarem os limites. Eles já questionaram atitudes dos colegas em sala 
e mostrei que não pode agir assim sem respeito ao outro. Vejo que eles estão assimilando bem 
o que nós estamos passando a eles.” 

Giovani Tovar da Silva, Analista de Logística

“Tudo começa com a base familiar. Se o pai mostra os valores terá maior facilidade de estar 
presente na vida de seu fi lho e colaborar para o seu crescimento. Mas o que tenho visto são 
pais levando os fi lhos para beber até mesmo dentro de casa, não dando o devido exemplo. 
Os adolescentes organizam festas e dizem que não haverá álcool, mas em muitas há sim. É 
negligente a pessoa que vende ou que compra para eles. Isso acontece muito. Os pais têm que 
dar o exemplo e ter diálogo. Quando não há esse diálogo ele procura chamar a atenção dos 
pais de alguma maneira. Até os 12 anos o pai tem o controle sobre o fi lho. Depois disso muda 
um pouco até mesmo no ambiente escolar. É importante que os pais estejam cada vez mais 
presentes ou já tenham construído uma base forte com seu fi lho, senão tudo pode ‘desandar’.”

Márcia Muniz, Coordenadora de Produção

ENQUETE

Jaraguá - JUNHO.indd   13 9/7/2011   00:22:13



Junho de 2011
14

Jaraguá - JUNHO.indd   14 9/7/2011   00:22:30



Junho de 2011
15

Lembranças de um começo difícil
João de Souza - Nozão

No início do século XX grande parte do que conhecemos 
hoje do Jaraguá cabia dentro de uma simples fazenda. O 
bairro só passou a ter um crescimento mais significativo 
a partir do início da década de 50, pois foi o período em 
que parte dessa propriedade foi vendida para a construção 
do Conjunto Habitacional Vila dos Repórteres, com o 

objetivo de estimular a ocupação de novos bairros na região da Pampulha. A 
partir daí novas construções foram surgindo aos poucos, dentre elas o Jaraguá 
Country Club, fundado em 1961 por um grupo de empreendedores. O nome 
dado a ele foi o que levou os moradores a chamarem o bairro de Jaraguá, um 
tipo de capim plantado na fazenda, que servia de alimento para o gado. Falamos 
tudo isso com mais detalhes em nossa primeira edição, em outubro de 2008.

O aposentado João de Souza, mais conhecido como “Nozão”, observou de 
perto grande parte dessa expansão ocupacional. Ele reside na região da Pampulha 
desde 1944, e, por trabalhar em uma construtora, ajudou no planejamento 
e formação de vários elementos importantes para a capital mineira, como o 
bairro São Luiz e o Colégio Santa Marcelina. Mudou-se para o Jaraguá em 1963, 
onde permanece até hoje, na Rua Coronel Marcelino. “Quando eu vim para 
cá, este espaço se chamava Parque Pampulha. Hoje é Santa Rosa”, afirma.

Se vivemos muito tempo em um bairro, geralmente é comum termos a sensação de 
dominar aquele espaço como a nossa própria casa. Seguindo esse princípio, Nozão 
trabalhava sem descanso para promover a ordem e o bem-estar de todos à sua volta: 
“Eu costumava sair à noite com um sargento militar e um grupo de pessoas. Botávamos 
armas nas cinturas e fazíamos a ronda para intimidarmos os ladrões. Nós já pegamos 
muita gente aqui que queria roubar, chamávamos a polícia e as entregávamos. 
Na época era menor o movimento, o número de pessoas e de carros”, recorda. 

Ele conta que tinha um Chevrolet 46 e fazia o transporte de todos. “Levava 
muitas pessoas até o ponto de ônibus e nos hospitais. Para um ônibus entrar 
aqui no bairro, nós tivemos que, com esse caminhão, buscar pedras e entulhos 
na pedreira (na época até o cimento tinha de ser importado), para que esse 
ônibus conseguisse subir a rua, caso contrário não subia, principalmente 
quando chovia, pois a estrada era de terra, tinha muito buraco e atolava”, conta.

Essa é uma das várias histórias interessante que vamos contar em 
nossas próximas edições. Participe enviando um resumo da sua para o 
e-mail: jaraguaemfoco@gmail.com ou marcando uma entrevista pelo telefone 
3441-2725.

JARAGUÁ CONTA SUA HISTÓRIA
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Os donos de animais de estimação, 
principalmente cachorros, ficam receosos ao ouvir 
a palavra “leishmaniose”. É, de fato, uma doença 
cruel, que pode não só tirar a vida do animal, 
como também infectar a família. Ela é causada 
pelo parasita (protozoário) Leishmania sp., 
transmitido pela picada de flebótomos (insetos) 
contaminados. No Brasil o mosquito transmissor 
é conhecido por mosquito-palha ou birigui. Os 
cães são considerados o principal reservatório da 
doença no meio urbano.

A evolução da doença pode ser crônica 
(lenta) ou aguda (rápida), de difícil diagnóstico. 
Mas é fatal, o que aumenta a preocupação, tanto 
que é considerada uma endemia prioritária pela 
Organização Mundial de Saúde (OMS). Devido 
à falta de informação e prevenção, os focos da 
leishmaniose visceral canina têm se expandido no 

Brasil. A doença já foi encontrada em pelo menos 
12 países da América Latina, sendo 90% dos casos 
no Brasil.

A forma mais efetiva de prevenção é a 
proteção contra as picadas dos insetos, fazendo 
uso de repelentes de ação prolongada, uso de 
coleira impregnada com inseticida (a Scalibor 
é a mais conhecida), evitar tosas no período de 
aumento da densidade do mosquito (novembro a 
abril), evitar passeios com o cão no final da tarde 
e início da noite, colocar telas do tipo malha fina 
no canil e manter o abrigo deles sempre limpos, 
sem presença de fezes ou restos de alimentos. Há 
também as vacinas de prevenção.

Casos na Pampulha
“A região da Pampulha é endêmica e tem 

muitos casos de leishmaniose. Talvez por causa 
da Lagoa ou mesmo pela falta de combate e 
prevenção. É uma situação bem problemática. 
Poucas pessoas sabem que há maneiras simples 
de combate, como o uso de spray de citronela, 
por exemplo, que já ajuda muito. É preciso que 
haja consciência de que um animal de estimação 
requer gastos. Não se pode ter um cachorro só por 
ter. A leishmaniose tem tratamento, mas isso tem 
um custo. Não sou a favor da eutanásia. Muitas 
vezes o dono não quer pagar esse tratamento 
por achar que não haverá resultado. O exame 
deveria ser uma rotina. A vacina tem alta eficácia. 
São três doses. No intervalo de uma para a outra 
o cão ainda pode adquirir a doença, por isso é 
recomendável que ele use uma coleira repelente, 

que pode durar cerca de quatro meses”, avalia o 
veterinário das pet shops Pet Supplies e Brother 
Dog, Francisco Ângelo Andrade Pereira. 

Para o gerente de Controle de Zoonose da 
Regional Pampulha, Cristiano Fernandes, não há 
na região aumento de casos de leishmaniose, 
mas talvez as pet shops e veterinárias estejam 
diagnosticando mais casos. “Temos um trabalho 
que já é previsto para essas áreas. Trabalhamos 
baseados em dados epidemiológicos não só 
relacionados à ocorrência de casos em cães, 
mas também nos casos em humanos, que é 
uma das maiores preocupações. O Ministério 
da Saúde define alguns indicadores, e a partir 
deles estabelecemos as áreas prioritárias e de 
incidência mais elevadas de transmissão. A região 
do Jaraguá e suas abrangências são áreas mais 
vulneráveis, onde são desenvolvidas uma série de 
ações de medidas de controle, como levantamento 
do inquérito sorológico canino, exame laboratorial, 
diagnóstico da doença em cães, trabalho de 
borrifação de inseticida para controle de vetor 
nos imóveis localizados nas áreas críticas, além 
de orientarmos sobre as medidas de prevenção e 
controle de reservatórios do vetor, como as áreas 
ricas em matéria orgânica, sombreadas, úmidas, 
com deposição de matéria orgânica e restos de 
fezes de animais”, explica.

O proprietário da Veterinária Pampulha, 
Geraldo Marciano da Silva, comentou que ainda 
há muitos casos, mas que estão diminuindo. “Isso 
vem acontecendo também pela diminuição do 
número de animais na região, mas principalmente 

porque as pessoas estão mais informadas, usando 
as coleiras recomendadas, vacinando contra a 
doença e limpando o espaço em que os animais 
ficam”, afirma.

Cuide do seu animal e, consequentemente, 
estará cuidando também de sua família. Ao 
perceber sintomas procure imediatamente um 
posto de saúde ou hospital de sua referência para 
avaliação médica. A doença em humanos tem 
tratamento. No cão ainda não tem cura, nem um 
tratamento eficaz, mas é possível tratar em alguns 
casos.

SINTOMAS MAIS FREQUENTES 
NOS CÃES

* Perda de apetite, e emagrecimento 
progressivo;
* Apatia;
* Febre irregular;
* Aumento do baço e fígado;
* Queda de pelos e ferimentos na pele 
que não cicatrizam
* Com o tempo, podem ocorrer 
crescimento exagerado das unhas, diarreia 
e perda dos movimentos das patas 
traseiras.

 Somente exames complementares 
parasitológicos, sorológicos e moleculares 
podem comprovar o diagnóstico da doença.

 Aproximadamente 50% dos cães 
infectados não apresentam sintomas, 
dificultando o diagnóstico e o controle da 
doença.

SAÚDE E BEM-ESTAR

Leishmaniose: uma doença cruel e fatal

INTERNET
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QUADRO DE EMPREGOS
Novamente divulgamos as vagas de empregos na região através da disponibilidade de nossos anunciantes e demais parceiros, e esperamos contribuir, tanto com as empresas que precisam 
preencher estas vagas, quanto com os moradores e demais interessados. Continuaremos usando este espaço em nossas próximas edições para que nossos parceiros e empresas sérias e idôneas 
possam oferecer suas vagas e assim faremos nosso trabalho social de ajudar aqueles que precisam trabalhar. Os dados da empresa, contato, especificações e quantidade de vagas podem ser 
enviados para jaraguaemfoco@gmail.com.

PADARIA PING PÃO
Função: BALCONISTA         Vagas: 6
Especificação / Perfil: Não precisa ter experiência. Oportunidade 
para primeiro emprego.
Função: CAIXA            Vagas: 3
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, com experiência.
Função: Serviços Gerais         Vagas: 1 
Especificação / Perfil: Sexo feminino, com experiência. 
Função: SALGADEIRA         Vagas: 1 
Especificação / Perfil: Sexo feminino, com experiência.
Em todas as funções é preciso ter mais de 18 anos, segundo grau 
completo e, preferencialmente, morar na região 
Contato: padariapingpao@hotmail.com ou na Avenida Isabel 
Bueno, 1.415

O BOTICÁRIO 
Função: CONSULTORA DE VENDAS        Vagas: 5
Especificações / Perfil: Sexo feminino, com experiência mínima 
de 6 meses comprovada em carteira e segundo grau completo.
Contato: Entregar currículo, com foto, aos cuidados de Carla, na 
Rua Izabel Bueno, 768, lj 15 - Jaraguá, de segunda à sexta-feira, 
das 9h às 19h.

NÚCLEO FORMA DO CORPO - 
CLÍNICA DE ESTÉTICA E FITNESS
Função: AUXILIAR ADMINISTRATIVO (formado ou cursando 
Administração)                                            Vagas: 2
Especificações / Perfil: Sexo feminino, com experiência em lojas 
de shopping.
Função: ESTAGIÁRIA DE FISIOTERAPIA                              Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo feminino, a partir do 3º período. Para 
área Dermato-funcional. 
Contato: Enviar currículo para contato@formadocorpo.com.br.

FOX IMOBILIÁRIA – REDE NETIMÓVEIS
Função: CORRETORES                   Vagas: 4
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, com experiência e 
preferencialmente com habilitação e veículo próprio. 
Contato: Adalto / Marley - 3789-6065.

OSMAR TINTAS 
Função: VENDEDOR              Vagas: 2
Especificação / Perfil: Com experiência em vendas e segundo grau 
completo. Benefícios: Premiação + refeição + Unimed.
Função: REPOSITOR          Vagas: 2
Especificação / Perfil: Sexo masculino com porte físico, maior de 16 
anos, segundo grau em curso ou completo. Benefícios: Salário de R$ 
619,00 + cesta básica + ticket de refeição + Unimed. 
Função: MOTOQUEIRO                Vagas: 2
Especificação / Perfil: Salário + produtividade
Contato: Entregar currículo em uma das lojas ou pelo e-mail: 
rh@osmartintas.com.br 

SALADA SORVETE 
Função: BALCONISTA / ATENDENTE             Vagas: 6
Especificações / Perfil: Masculino/feminino. Salário de R$ 650,00 + 
plano de saúde. É preciso ter segundo grau completo, disponibilidade 
de horário e morar na região. Entre 18 e 30 anos. Vaga para início 
imediato.
Contato: Enviar currículo para o e-mail: sorvetesalada@yahoo.com.br 
ou deixar na Avenida Isabel Bueno, 1214.

IZABEL DE OLIVEIRA
Função: COSTUREIRA                      Vagas: 3
Especificação / Perfil: Com experiência. 
Contato: Ligar para 3441-0323 ou deixar currículo na Avenida Izabel 
Bueno, 762 - Jaraguá.

ULTRAGAZ
Função: MOTOQUEIRO           Vagas: 2
Especificações / Perfil: Sexo masculino, com experiência de dois 
anos de carteira de habilitação A/B. Salário de R$ 700,00 + 30% de 
adicional de periculosidade + vale refeição + vale transporte. Carga 
horária de 8 horas.
Contato: 3497-3135 ou 3492-8500

DIRECTA CONTABILIDADE 
Função: AUXILIAR ADMINISTRATIVO                 Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo feminino.
Contato: 2552-2700.

AMIGOS E ANTIGOS 
Função: MOTOQUEIRO              Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo masculino, com habilitação tipo A e 
possuir veículo próprio.
Contato: Gabriel ou Ailton, telefones 3504-2318 / 3492-7741.

HIPERMINAS PAMPULHA (Castelo)
Função: OPERADOR DE CAIXA             Vagas: 8
Especificação / Perfil: Sexo masculino e feminino, com 
experiência mínima de seis meses. Salário de 592,00 + quebra 
de caixa de R$ 91,00.
Função: AUXILIAR OPERACIONAL DE AÇOUGUE          Vagas: 2
Especificação / Perfil: Sexo masculino. Salário de R$ 592,00 + 
insalubridade de R$ 108,60. 
Função: TÉCNICO EM NUTRIÇÃO          Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos. Necessário ter concluído 
curso técnico em nutrição. 
Função: FISCAL DE LOJA         Vagas: 3
Especificação / Perfil: Sexo masculino. Salário de R$ 709,00. 
Função: AUXILIAR DE DEPÓSITO          Vagas: 6
Especificação / Perfil: Sexo masculino, com experiência de seis 
meses. Salário de R$ 599,50.  
Função: REPOSITOR             Vagas: 6
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, não é necessário 
experiência. Salário de R$ 592,00.   
Contato: Avenida Miguel Perrela, 987 - Castelo ou 
rhumanos@hiperminas.com.br

JORNAL JARAGUÁ EM FOCO / OURO PRETO EM FOCO
Função: DIAGRAMADOR                Vagas: 1
Especificações / Perfil: Disponibilidade de tempo, compromisso, 
criatividade e experiência.
Função: JORNALISTA QUE MORE NO OURO PRETO, PLANALTO OU 
CIDADE NOVA                                              Vagas: 1
Especificações / Perfil: Disponibilidade de tempo, compromisso, 
bom texto e boa fluência para as entrevistas.
Função: PANFLETEIRO (distribuição dos jornais)          Vagas: 3
Especificações / Perfil: Morar na região, ter compromisso e boa 
vontade.
Contato: Enviar currículo para jaraguaemfoco@gmail.com
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Lojas são inauguradas na região mantendo o crescimento do comércio
Agência de turismo, papelaria e presentes, 

vestidos de festas e de noiva, pet shop, padaria 
com espaço moderno, buffet e moda feminina. 
Esses são apenas alguns dos segmentos que 
tiveram lojas inauguradas no Jaraguá e Dona Clara 
nos últimos dois meses, mostrando que a região 
ainda está em constante crescimento. Muitas 
novidades vêm por aí, inclusive hotéis, agência 
bancária e supermercado.

Vestidos para festas e noivas 

Mais uma empresa se instala em um dos 
pontos comerciais mais valorizados do Jaraguá. 
A loja de moda festa e casual Izabel de Oliveira 
inaugurou, no dia 3 de junho, sua segunda loja 
na Rua Izabel Bueno, ao lado da Cacau Show, 
na praça onde funciona o Bradesco. A outra loja, 
também localizada na própria Izabel Bueno, 
vai continuar com o nome de Vitória Bles, 
porém, agora trabalhando com vestidos casuais, 
esporte fino e algumas opções de moda festa já 
prontas. O novo espaço será destinado mais às 
noivas e vestidos sob medida, com atendimento 
personalizado e espaço exclusivo para noivas e 
ajustes de vestidos. “Uma loja não vai atrapalhar 
a outra, pois são trabalhos diferentes. Aqui será 
um local para criação, com roupas personalizadas 
e ideias novas. Além disso, precisávamos de um 
espaço maior, devido ao aumento de demanda 
de nossas clientes. É um complemento para 
um melhor atendimento. O retorno está ótimo”, 
conta a proprietária Terezinha Aparecida Cunha, 
que é estilista há 30 anos. Além das duas lojas 
do Jaraguá, a marca Izabel de Oliveira também 
está presente em Uberlândia com mais três lojas, 
sendo que a primeira existe há 52 anos. “Eu 
praticamente nasci dentro de uma fábrica junto 
com os vestidos de Izabel de Oliveira, minha mãe”, 
lembra Terezinha. 

Lanches e buffet

O Jaraguá também ganhou outra loja 
especializada em doces, salgados e tortas. A 
Sabores da Lica foi inaugurada no dia 30 de abril e 
desde então já foi modificada, com uma estrutura 
melhor para atender o público no local, além dos 
pedidos. O proprietário Tales Andrade Melo conta 
que já trabalha há oito anos no segmento com 
uma fábrica própria no bairro São Luiz, próxima 
ao Aeroporto da Pampulha, e resolveu abrir 
um ponto de venda próprio para comercializar 
seus produtos. “Nossa fábrica é para atender os 
fornecedores. Agora estamos funcionando para 
atender também o consumidor final e encomendas 
para buffet. Poucos conheciam, justamente 
porque não trabalhávamos de portas abertas. As 
vendas até agora superaram nossa expectativa”, 
conta.  No local são comercializados congelados, 
salgados, tortas, doces, massas, lanches rápidos e 
as encomendas para festas, que é o foco maior da 
empresa.

Papelaria e presentes 

O Shopping Dona Clara, localizado na Rua 
Desembargador Fernando Bhering, bem na esquina 
com a Avenida Sebastião de Brito, conta com um 
novo espaço para presentes e papelaria. A Teens 

Papelaria & Presentes foi inaugurada no dia 9 de 
julho. Além da venda de materiais escolares, de 
escritório e papelaria em geral, vai oferecer ainda 
plastificação, encadernação, xerox, fax, produtos 
de informática e presentes variados. Com um leque 
extenso de produtos e serviços a expectativa da 
proprietária Maria Inês Dâmaso Souto de Souza 
é a melhor, podendo atender um público maior 
e bem diversificado, já que são bem poucas as 
opções do segmento no bairro Dona Clara. “O 
objetivo é proporcionar uma comodidade maior 
para quem mora por aqui, com um trabalho 
diferenciado. Teremos um amplo estoque e ainda 
vamos trabalhar com armarinho e consertos de 
roupas, que é um serviço quase não encontrado na 
região. Estamos nos dedicando e investindo muito, 
por isso acredito que tudo vai dar certo.”, conta.

Moda feminina

Foi inaugurada, no dia 8 de junho, a loja Gata 
Malvada, voltada para o público feminino. No local 
é possível encontrar roupas, bolsas, sapatos e 
acessórios. A gerente, Carolina Martins Machado 
Candioto, conta que o nome da loja está ligado 
à mulher que é independente, bonita, fatal e que 
gosta de se vestir bem. “Nós passamos essa ideia 
no estilo das roupas. Temos a preocupação de ter 
muita variedade, mas poucas peças do mesmo 
modelo para torná-las diferenciadas para a cliente. 
São até três peças no máximo, sendo de tamanhos 
diferentes. Nossa ideia é sempre renovar nossas 
peças, trazendo novidade de fora“, comenta. 
Segundo Carolina, a escolha da loja foi feita através 
de uma pesquisa em que avaliaram o crescimento 
da região e o perfil do cliente. “Começamos a 
vender em casa há mais ou menos um ano porque 
percebemos que as pessoas gostavam das roupas 
que trazíamos. Começamos a viajar e a ampliar 
essas vendas. Como estávamos tendo um bom 
retorno tivemos a ideia da loja”, explica. 

Turismo 

São poucas as opções de agências de viagens 
na região. Pensando nisso, a franquia do Clube 
Turismo inaugurou a Unidade Pampulha, no dia 
30 de maio, com o objetivo de oferecer pacotes 
turísticos e corporativos. Para a sócia-proprietária, 
Virgínia Costa Camargos, o turismo se mantém 
em constante crescimento e as pessoas estão 
procurando cada vez mais as empresas para 
organizarem suas viagens. “Moramos na região 
e ao percebermos uma carência desse tipo de 
agência por aqui resolvemos montar a loja”, 
conta. O também sócio-proprietário, Nelson 
Ricardo Amaral, completa, dizendo que, além dos 
tradicionais pacotes de viagens, a empresa vai 
trabalhar muito com viagens corporativas, que 
têm crescido significativamente. Para ele, toda a 
agência tem que trabalhar com esse público, pois a 
procura é constante. “Somos mais uma opção para 
a consultoria de viagens. O fato de trabalharmos 
com operadoras como a CVC permite que 
tenhamos preços atrativos. Também trabalhamos 
com reserva de hotéis, venda de passagens áreas e 
rodoviárias”, enfatiza. A franquia, com sede em João 
Pessoa (PB), está crescendo de forma significativa. 
Atualmente, 11 Estados são atendidos.

MAIS INFORMAÇÕES

Teens Papelaria & Presentes 
3082-2699

Izabel de Oliveira Noivas 
3441-0323 / 3497-6958

Clube Turismo
2516-5786

Sabores da Lica
3461-3677

Gata Malvada
2127-1218
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